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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O segundo volume, com 37 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão da produção, desenvolvimento de produtos, 
gestão de suprimentos e logística, além de estudos direcionados à aplicação dos 
conceitos da Industria 4.0.

A área temática de gestão da produção e processos aponta estudos relacionados 
a gestão da demanda, dimensionamento da capacidade produtiva e aplicação de 
ferramentas de otimização de processos, como o lean production e técnicas de 
modelagem, além de estudos relacionados ao desenvolvimento de novos produtos. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da a 
gestão da cadeia de suprimentos, desde os processos de dimensionamento logístico, 
gestão de estoque até soluções emergentes provenientes da indústria 4.0 para 
otimização dos recursos fabris.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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PROPOSTA DE MELHORIA COM ENFOQUE NA 
GESTÃO DE ESTOQUE EM UM SUPERMERCADO

CAPÍTULO 30
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RESUMO: Este trabalho tem a finalidade de 
apresentar uma proposta de gerenciamento 
de estoques para um supermercado localizado 
no município de Angicos-RN. Para isto, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica sobre 
gestão de estoques, apresentando conceitos, 
classificações e ferramentas. Em seguida, 
iniciou-se uma análise da rotina interna da 
empresa, identificando o processo de compras, 
controle de estoques e sistema de informação. 
Dessa forma, foi possível observar problemas 
oriundos do tipo de gestão de estoque utilizado 
no supermercado e foram conhecidos os seus 

recursos disponíveis. Após a coleta e análise 
dos dados, foi possível sugerir um novo método 
de gerir o estoque do supermercado, e mapear 
as atribuições dos setores envolvidos no 
processo de gestão de estoque.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de estoques, 
Sistema de informação, Supermercado.

ABSTRACT: This work has the purpose of 
presenting a proposal for inventory management 
for a supermarket located in the municipality of 
Angicos-RN.
For this, a bibliographical research on inventory 
management was carried out, presenting 
concepts, classifications and tools.Then, an 
analysis of the internal routine of the company 
was started, identifying the purchasing process, 
stock control and information system. In this 
way, it was possible to observe problems arising 
from the type of stock management used in the 
supermarket and its available resources were 
known. After collecting and analyzing the data, 
it was possible to suggest a new method of 
managing the supermarket stock, and to map 
the attributions of the sectors involved in the 
inventory management process.
KEYWORDS: Inventory management, 
Information system, Supermarket.
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1 |  INTRODUÇÃO

Com o avanço científico, tecnológico e econômico proporcionado pela 
globalização do mercado e da economia, pôde perceber uma alteração na percepção 
do cliente em avaliar um produto, atendimento ou serviço, tornando-o mais exigente. No 
comercio varejista não é diferente, pois o cliente espera do estabelecimento produtos 
de qualidade, preços acessíveis e um atendimento satisfatório. Desse modo, em um 
momento crítico que o Brasil atravessa economicamente, são de suma importância 
que os gestores reduzam ao máximo os custos e as perdas provenientes de más 
decisões. 

A partir da década de noventa, mudanças significativas ocorreram no comércio 
varejista, pode-se citar à utilização da tecnologia da informação para auxílio de gestão 
de estoques, onde rotinas, antes manuais, passaram a ser automatizadas com o auxílio 
da informática. O mercado se desenvolveu em termos de equipamentos e softwares o 
que influenciou positivamente na agilidade de atendimento ao cliente, além de permitir 
a empresa um controle melhor de sua mercadoria, minimizando o tempo gasto na 
digitação de informações sobre o produto e seu movimento interno, além do fornecer 
informações precisas para a tomada de decisão.

Gerir um estoque envolve uma série de variáveis que fazem a diferença em relação 
aos concorrentes e torna possível um controle mais rígido dos custos operacionais, 
para que se haja sucesso no empreendimento. Diversas ferramentas podem auxiliar 
na gerência e na tomada de decisões, dentre elas a curva ABC, gráfico dente de serra, 
Lote Econômico de Compra - LEC, entre outras. 

Dessa forma, este trabalho visa propor um melhor gerenciamento de estoques 
em um supermercado localizado na cidade de Angicos – RN, sugerindo uma forma 
mais eficiente de controlar e gerenciar o seu estoque através dos recursos disponíveis 
na empresa e a criação de uma rotina, mostrando a importância e os efeitos positivos 
da utilização de ferramentas gestão, evitando estoque desnecessário de um produto 
ou a falta do mesmo nas gôndolas.

2 |  FUNDAMENTOS TEÓRICOS

2.1 Gestão de estoques e varejo

Para Casas e Garcia (2007) o varejista é um intermediador de mercadorias de 
fabricantes ou atacadistas, este, oferta e distribui seus produtos por meio de lojas ou 
outros modos. Os supermercados são classificados como um dos tipos de varejo com 
loja, dentre suas características, destaca-se, instalação ordenada em departamentos, 
além da principal característica que é possuir estoque.

Segundo Ballou (2011) o estoque representa uma armazenagem de mercadorias 
com previsão de uso futuro, ou seja, por mais que a mercadoria não seja utilizada no 
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mesmo instante, ela será armazenada em um local e suprirá uma demanda futura. O 
estoque tem como funções básicas: abastecer a produção ou alimentar as vendas; 
fazendo com que as demandas sejam atendidas, e a empresa melhore o nível de 
atendimento ao cliente.  

Dentre os principais objetivos do controle de estoque destaca-se, evitar a falta 
de produto no estoque sem que se tenha uma quantidade em excesso sem real 
necessidade (VENDRAME, 2008). 

Existem ferramentas que propiciam às organizações no tocante as tomadas de 
decisões pertinentes ao eficiente gerenciamento de estoques. Logo, estas, bem como 
suas aplicações serão abordadas conseguintemente.

2.1.1 Curva ABC

Trata-se da classificação estatística de materiais, em que se considera a 
importância dos materiais, baseada nas quantidades utilizadas e no seu valor. Também 
pode ser utilizada para classificar clientes em relação aos seus volumes de compras ou 
em relação à lucratividade proporcionada; classificação de produtos da empresa pela 
lucratividade ou receita de vendas proporcionada, etc. Na avaliação dos resultados da 
curva ABC, percebe-se o giro dos itens no estoque, o nível da lucratividade e o grau 
de representação no faturamento da organização.

A curva ABC é uma importante ferramenta que permite ao gerente identificar 
aqueles itens que requer uma atenção maior, permitindo um tratamento diferenciado 
dos produtos e setores da empresa, ajudando a identificar e também a solucionar os 
problemas, como é o caso da redução de custos causados por decisões erradas na 
hora de investir em mercadoria (TÓFOLI, 2008).

De acordo com Dias (2006), através da curva ABC de itens de estoque, pode-
se encontrar um resultado onde acarretará uma divisão em grupos divididos em três 
classes, onde: 

Classe A: Grupo de itens mais importantes, que devem ser tratados com uma 
atenção bem especial pela administração. Entre 10 e 20% dos itens são considerados 
A, que estes respondem por 65% do valor de demanda ou consumo anual.

Classe B: Grupo de itens em situação intermediaria. Representam entre 20 e 
30% do total de número de itens e 25% do valor de demanda ou consumo anual.

Classe C: Grupo de itens menos importantes em termos de movimentação, no 
entanto, requerem atenção pelo fato de gerarem custo de manter estoque. Representa 
aproximadamente 50% dos itens e 10% do valor de consumo anual.

Na Figura 1, podemos visualizar como a curva ABC fica após a sua aplicação.
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Figura 1: Curva ABC padrão
Fonte: Slack (2009)

2.1.2 Lote econômico de compra – LEC

O Lote Econômico de Compra visa à obtenção da quantidade ótima a ser 
comprada e/ou mantida estocada, considerando os custos de ambos e também os 
custos de pedido. Os custos de pedido são especificados por Assaf Neto e Silva 
(2005) como aqueles intrínsecos aos processos de compras, verificação de materiais, 
cotação, e etc. Logo, os custos de armazenagem, sendo associada à obsolescência, 
deterioração entre outros. O dimensionamento dos custos é exposto na expressão (1) 
a seguir, gerando o melhor resultado economicamente.

(1)

Tendo:
V= Volume de vendas do período;
Q= Quantidade de cada pedido;
Ce= Custo de estocagem de cada unidade;
Cp= Custo de cada pedido,
Se formos representar o LEC em um gráfico, ele teria o aspecto mostrado na 

Figura 2.
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Figura 2: Gráfico LEC
Fonte: Júnior (2008)

2.1.3 Controle de Estoques

Para Pozo (2004), diversos métodos são utilizados para auxiliar as empresas a 
controlar de forma adequada os seus estoques. Dentre elas estão: 

• Sistemas de máximos e mínimos: Este sistema utiliza o estoque máximo 
e mínimo para cada item presente na empresa e que esteja nos estoques, 
levando em consideração a saída de cada produto disponível e a criação de 
uma estimativa de consumo médio para cada produto.  Dias (2006) sugeriu 
um modelo de cálculo de estoque mínimo através de uma formula simples: 

• Manufacure Resource Planning (MRP): De acordo com Corrêa (2007) o 
princípio básico do MRP é fazer com que a empresa consiga atender de 
forma eficiente todos os prazos de entrega dos pedidos dos clientes, com 
o mínimo de estoques possível. Para que o sistema funcione corretamente 
são utilizados meios computacionais informatizados.

2.2 Sistemas de informação no gerenciamento de estoques

Para Laudon e Laudon (2007), os sistemas de informação (SI) tem como objetivo 
principal fornecer informações precisas e eficientes para apoiar o processo de tomada 
de decisão, coordenar e controlar uma organização.

O sistema de informação, conforme explícito na Figura 4 auxilia na transformação 
de dados, que se analisados separadamente não possuem importância, em informações 
precisas e valorosas na tomada de decisão.

Figura 4: Representação do sistema de informação
Fonte: Autoria própria



Engenharia de Produção: What's Your Plan? 2 Capítulo 30 403

Os sistemas de informação são responsáveis por melhorar o desempenho 
das atividades da empresa, e por conseqüência, trazer confiabilidade, versatilidade, 
eficiência e eficácia nas informações geradas e nas tomadas de decisões.

De acordo com Oliveira (1998) a informação tem importante finalidade no âmbito 
organizacional, é uma poderosa ferramenta que direciona a exploração dos recursos, 
tais como; materiais, dinheiro, pessoas, tecnologia e também a informação, visando 
o atendimento dos objetivos organizacionais. Com o surgimento dos sistemas de 
informação, muitos processos foram facilitados no dia a dia da empresa, como cadastro 
de produtos, agilidade no atendimento do cliente, aumento da produtividade dos 
funcionários, assim como também um maior controle do estoque, já que é registrada 
no sistema toda a movimentação de entrada e saída dos produtos da empresa, o que 
proporcionará uma série de relatórios que permitirão ao gerente tomar decisões mais 
assertivas.

3 |  MÉTODO DE PESQUISA

Realizou-se uma pesquisa aplicada, que objetivou gerar conhecimentos para 
aplicação prática de ferramentas de gestão de estoques, dirigida à solução de 
problemas específicos na empresa estudada. A pesquisa apresentou uma abordagem 
qualitativa, e quanto aos objetivos pode ser caracterizada em sua maior parte como 
descritiva. Para tanto, os pesquisadores eram participantes da empresa objeto de 
estudo, utilizando-se de uma pesquisa-ação.

A pesquisa foi direcionada para a identificação e análise da gestão de estoque 
utilizada pelo supermercado, com o intuito de diagnosticar possíveis melhorias e 
aprimorar e/ou desenvolver uma nova forma de gestão. Para que o estudo fosse 
concretizado, algumas etapas foram realizadas:

• Revisão bibliográfica: foram realizadas buscas de informações na literatu-
ra, que permitiram nortear a identificação dos problemas da empresa, análi-
ses dos dados coletados e foi base para as propostas de melhorias.

• Observações: Foi observado o andamento do funcionamento atual da em-
presa, assim como observado os métodos utilizados na organização, em 
seguida feito uma análise coerente do estado atual da empresa. Em paralelo 
a observação da empresa, foi-se observado outras empresas do mesmo 
segmento para um benchmarking;

• Análise de documentos: Foram analisadas documentações cedidas pela 
empresa, como cadastro de fornecedores, notas fiscais de compra e venda 
e o banco de dados do software utilizado;

• Identificação de possíveis falhas: Após a análise dos documentos, identi-
ficaram-se as principais falhas ocorridas na empresa;

• Proposta de melhoria: Elaborou-se uma proposta de melhoria, levando em 
consideração as falhas detectadas na empresa e as soluções encontradas 
na literatura, tendo como o intuito corrigir e aperfeiçoar o gerenciamento de 
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estoques da empresa estudada. 

4 |  CARACRTERIZAÇÃO DA EMPRESA

O Supermercado estudado está situado na cidade Angicos/RN. É uma empresa 
familiar, que foi fundada em 1992 por três sócios com o objetivo trabalhar de forma 
rudimentar na venda de gêneros alimentícios. 

Em 1998, a empresa deu início a uma pequena mudança no seu formato de 
administração, e passou a utilizar um software de controle de vendas, que não possuía 
muitas funções. Em meados dos anos 2000, a empresa trocou o seu sistema de 
informação antigo por um mais moderno e com várias funções, associado à mudança 
do sistema, a empresa começou a utilizar leitores ópticos de código de barras, mas 
apenas para as vendas e cadastramento de produtos, não aproveitando as demais 
oportunidades que o sistema oferece, sendo utilizado atualmente.

O supermercado é dividido em setores como açougue, hortifrutigranjeiros, 
mercearia, cereais, bomboniére, bebidas, expediente e utensílios doméstico. Dispõe 
de dois caixas de atendimento, o quadro de funcionários contempla 11 colaboradores, 
distribuídos em 2 caixas de atendimento, 2 auxiliares de escritório, 1 açougueiro e 4 
para entrega, reposição e organização, um subgerente e gerente.

4.1 Controle de compras atual

O processo de compras do supermercado pode ser iniciado de três maneiras: 
quando ocorre a visita do representante do fornecedor a empresa, quando se percebe 
que está faltando mercadorias no estoque e/ou gôndolas ou quando o cliente percebe 
a falta do produto durante a intenção de compra

Todo o processo de compra de mercadoria do supermercado é realizado pelo 
gerente ou o próprio proprietário do supermercado. Quando os funcionários percebem 
a falta de algum produto em algum setor, seja ele açougue, hortifrutigranjeiros, ou outro 
setor do supermercado, comunicam ao gerente, que em seguida toma as devidas 
providências para a compra.

Apesar de dados como valores de custos e preços de vendas dos produtos 
estarem cadastrados no sistema de informação, os prazos e vencimentos dos boletos 
de pagamentos dos pedidos dos fornecedores não são cadastrados, sendo realizado 
um controle manual, através de anotações guardadas pelo gerente ou proprietário do 
supermercado. Essa forma de controle torna a empresa dependente do gerente ou 
proprietário da empresa e permite que ocorram erros durante as anotações ou perda 
das informações. 

4.2 Controle de estoque atual 

Atualmente, o controle de estoque feito no supermercado é realizado de forma 
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manual e empírica, logo, a situação dos níveis de estoque é identificada por meio 
de observações. Muitas dessas observações são feitas quando os representantes 
de vendas dos fornecedores fazem as visitas ao supermercado, nesse momento, o 
funcionário responsável verifica no estoque quais são os produtos que estão em falta 
ou que estão visualmente com o nível abaixo do esperado, para então, realizarem o 
pedido.

O supermercado não utiliza o recurso que possui no sistema informacional para 
o controle do estoque, ficando sujeito a erros como pedidos realizados de forma 
imprudente ou sem necessidade, falta de pedidos de produtos que acabam gerando 
diversos transtornos. O supermercado não trabalha com níveis de máximo e mínimo 
de estoque, assim como lote econômico de compra.

O tipo de estoque utilizado pela empresa se caracteriza entre estoque de 
antecipação com o estoque de segurança

4.3 Análise da situação atual

Foram detectados os seguintes problemas na situação atual de compras e 
controle de estoque:

Produtos em excesso no estoque, gerando uma imobilização no capital investido, 
capital esse que poderia ser utilizado em outros produtos que estão em falta;

• Produtos em falta no estoque, esse tipo de problema afetará nas vendas do 
supermercado, fazendo com que o cliente busque outro estabelecimento;

• Proprietário e gerente do supermercado não sabem exatamente a quantida-
de de produtos disponíveis em estoque, e nem quanto tem investido, o que 
resulta no mascaramento dos resultados financeiros mensais;

• O supermercado não tem noção exata dos produtos que geram mais ou me-
nos receita, nem tampouco os produtos que merecem uma maior atenção 
na hora de efetuar um novo pedido;

• Proprietário e gerente são sobrecarregados com diversas tarefas, deixando 
o funcionamento do sistema dependente deles.

• As informações geradas pelo sistema não condizem com a realidade, pois 
nem todas as vendas são passadas relo registro do sistema;

• Não existe no supermercado um acompanhamento periódico do estoque. 

Apesar de ser verificado que o supermercado apresenta resultados financeiros 
positivos, nota-se que se for implantado uma forma eficaz e eficiente para gerir o 
estoque e as compras, o supermercado poderá extrair dos produtos comercializados 
e do capital investido um maior retorno financeiro.

4.4 Sistema de informação utilizado 

Na parte gerencial, o supermercado dispõe de um sistema de informação, que 
auxilia, no cadastro de produtos, emissões de notas fiscais, cadastro de fornecedores e 
clientes e no registro de vendas. O software utilizado é desenvolvido pela Belt Sistemas, 
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que disponibiliza softwares para automação comercial em supermercados, além de 
outros setores. A forma de utilização é seccionada em dois sistemas: o CEFAS, que é 
software instalado no computador servidor e utilizado no escritório, e o CHECKOUT, 
software especifico na utilização no ponto de venda. O funcionamento ocorre de forma 
integrada, sendo que o alvo do estudo é o CEFAS.

O CEFAS possui diversos módulos que auxiliam na gestão do supermercado. 
Dentre os módulos contemplados, são: cadastro de clientes, cadastro de produtos, 
cadastro de fornecedores e inventário.

Além desses módulos, existem outros como controles de caixa, controle de 
contas a pagar e a receber e curva ABC do produto. 

Apesar de não ser bem utilizado pelo supermercado, o software é capaz de 
desenvolver diversos cálculos, entre eles estão: preço médio de venda, preço de 
venda, margem de lucro por unidade, margem de lucro total, curva ABC e valor do 
estoque.

5 |   PROPOSTAS DE MELHORIAS PARA O SUPERMERCADO

O intuito das propostas de melhorias é buscar uma maximização da eficiência 
da gestão de estoque, possibilitando ao supermercado achar um nível de estoque 
que permita evitar perdas de vendas por falta de produto, assim como estoque em 
demasia, evitando o aumento dos custos, o que trará como consequência um aumento 
da vantagem competitiva e melhoria do seu desempenho financeiro. 

5.1 Classificação dos produtos

O supermercado alvo do estudo disponibiliza um mix de produto bastante vasto, 
cada um com suas devidas características, diferenciando-os uns dos outros, desde o 
prazo de validade, rotatividade, modo como é estocado e a margem de lucro. 

Para que o estoque do supermercado seja gerido de uma forma eficaz e eficiente, 
a bibliografia estudada indica que toda mercadoria que der entrada no supermercado, 
deverá ser classificada e ter o código de barras registrado, o software disponível na 
empresa auxilia nesse processo, pois ele disponibiliza a função, na qual todos os 
produtos são organizados segundo suas características. Um ponto negativo destacado 
é que os grupos e subgrupos já cadastrados no software são bastante limitados, o que 
acostumou os funcionários a separem os produtos de maneira superficial, quando 
deveriam criar novos grupos e subgrupos.

Atualmente no software existem apenas 20 grupos e 46 subgrupos, devido ao 
grande mix de produtos disponibilizados pelo supermercado, essa limitação impede 
uma melhor organização dos produtos, ocasionando em relatórios não muito eficientes 
e imprecisos, quando são solicitados por classificação de produtos.  

Levando em consideração os grupos e subgrupos já disponibilizados pelo 
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software e os produtos no qual o supermercado comercializa, é sugerida uma nova 
alteração no modo como os produtos serão classificados, acrescentando novos grupos 
e subgrupos e corrigindo os já existentes, de maneira que seja revisada a partir do 
momento que novos produtos surjam.

5.2 Classificação ABC dos produtos 

Após a nova forma de classificar os produtos ser implantada, a curva ABC poderá 
ser utilizada de modo a possibilitar a análise dos produtos segundo sua classificação, 
permitindo que o supermercado dê uma maior atenção aos itens que geram mais 
retorno financeiro à empresa. 

O software utilizado pelo supermercado disponibiliza a ferramenta que permite o 
cálculo da curva ABC, levando em consideração os produtos que estão cadastrados 
no sistema, sendo calculado de uma forma geral, por produto, produto principal, 
grupo, subgrupo, cliente, fornecedor ou vendedor. Através dessa ferramenta, o gestor 
poderá comparar o desempenho de vendas dos produtos. Outra opção fornecida pelo 
software, é que a curva pode ser calculada segundo o período de tempo no qual o 
gerente desejar.

Com o auxílio da curva ABC e dos dados gerados pelo programa, o gestor poderá 
aproveitar ao máximo os produtos ofertados, fazendo com que tenha um aumento da 
eficiência do supermercado, diminuindo os custos oriundos do estoque, assim como o 
aumento da rotatividade dos produtos.

6 |  CONCLUSÕES

Diante da situação atual e sugestão de melhorias, é possível identificar os 
benefícios e vantagens esperados com as implantações das propostas, conforme 
mostra no quadro 1, a seguir.  

Situação Atual Proposta de Melhorias Vantagens de Aplicação

Controle de 
estoque

Realizado de forma 
manual e empírica, 
logo, a situação dos 
níveis de estoque é 

identificada por meio da 
observação.

Utilização do sistema 
para análise de todas 
as inserções e saídas 

dos produtos no 
estabelecimento, bem 
como as aplicações 

de lote econômico de 
compra e curva ABC 
a fim de minimizar 

os custos e nível de 
desperdícios.

Dentre as vantagens 
encontradas na literatura 

com a utilização de 
sistemas de informação no 

gerenciamento de estoques, 
destaca-se a obtida por Flor 
e Correia (2017), que entre 
2013 e 2014 identificou que 

os custos incorridos com 
relação ao setor de hortifruti 

foram significativamente 
reduzidos (-57,46% em 

avarias).



Engenharia de Produção: What's Your Plan? 2 Capítulo 30 408

Classificação 
dos produtos

Existem apenas 20 
grupos e 46 subgrupos, 

devido ao grande 
mix de produto 

disponibilizado pelo 
supermercado, essa 

limitação impede uma 
melhor organização dos 
produtos, ocasionando 
em relatórios não muito 
eficientes e imprecisos, 
quando são solicitados 

por classificação de 
produtos

Sugere-se uma nova 
alteração na maneira 

como os produtos 
serão classificados, 

acrescentando novos 
grupos e subgrupos 

e corrigindo os já 
existentes, de maneira 

que seja revisada a 
partir do momento que 
novos produtos surjam.

Ela é a rotina mais 
importante do sistema, pois 
todos os outros processos 
subseqüentes dependem 
da parametrização dos 

produtos.  Logo, possibilita 
o gerenciamento mais 

eficiente.

Classificação 
ABC dos 
produtos

Recurso disponibilizado 
pelo sistema de 

informação, porém, não 
utilizado pela empresa.

Com o auxílio da curva 
ABC e dos dados 

gerados pelo programa, 
o gestor poderá analisar 
dos produtos segundo 

sua classificação, 
permitindo que o 

supermercado dê uma 
maior atenção aos itens 
que geram mais retorno 
financeiro à empresa.

Para Aragao et al. (2017), 
com a aplicação da curva 
ABC é possível identificar 

os produtos nas quais 
devem ser priorizados 

pela organização, ou seja, 
os de Classe A, logo, é 
importante constituir um 

bom nível de relacionamento 
com fornecedores destes 

produtos, uma vez que são 
estes produtos que tem 

maior impacto no volume de 
vendas e conseguintemente 

no faturamento. Se 
houver uma queda nas 

vendas destes produtos, a 
arrecadação da empresa 
cairá muito no decorrer do 

período.

Quadro 1: Resumo de propostas de melhorias e suas vantagens
Fonte: Autoria própria
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